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JOSÉ ESTEVÃO

Realisaram-so rom miito liri-

autismo as fiestas :nn lomena-

tm ao grande tribuno use lis-

lvão Coelho do Magalhães. 1'0-

notar-se-lhcs uma certa de-

\ia de coujuncto, ilha da

. de tanto com que fm'nn pri;-

paradastygalta que nos neste lo-

: -gar criticamos em tempo :ompe-

tente. Essa existiu reahnute. O

'não se ter constituido um¡ com-

missão d'iu'iprensa, ou COÍttt equi-

valente, (1orno repetidas vezes pe-

, dimos aqui, commissào pie fi-

zesse em volta das festas_ u) paiz,

, _ o echo que elias precisaram, e

l que poza-ssc a populaçãouortu-

' ¡zueza ao corrente das conllçoes

d'Aveiro, dos alojamentos mais

commod dades que havia entre

L nós e ql e ainda eram mrtas, e

' que por si, pela sua influi-ncia e

iniciativa particular concoresse

para auguientar e inelhoraiassas

condições, fez com que na( vies-

se a esta terra a doc-.ima pa'te da

gente que se esperava, Con pre-

'juizo manifesto do esplcndr dos

l festejos e com maior e mas gra-

\re-prejuizo do commercio Dcal.

A concorrencia seria muito

maior se o paiz não permaieces-

se n'nma ,ignorancia quas ahsw

'luta do duo se estava fazeido eu-

re nós e das condiçoes eu que

nos encontravamos para riceber

os forasteiros. Porque. Sliillnus

,-t'ancos, só os diarios reinblica-

nos de tisboa prestarama glo-

. tosa commemoracào de sto l-Is-

'i vão a attenção que mori-ida. Us

iarios mount-choros, ou n-»rgo-

hosamente se limitaraui aumas

ocaes de noticiario sobre a festa

me symbolisava uma gzIo-ia da

'nação portugueza. ou mai: ver-

'nhosamento ainda guarmram

abre ella um silencio comdeto.

A -se como facto hatori-

i, de subido valor para o -stu-

' o da sociedade portugueza n'es-

V »criado de dissolução e (o re-

' *n.pitellecttiail e noral

- 'T
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concorrencia e de maior anima-

cao.

Este e que e o facto, esta o

que e r verdade, c nós estamos

costumados, no que prestamos

um bom servico á moralidade

publica, a dizer as verdach t0-

das.

(toisas eternas dos eternos di-

rigentes da nossa terra. Sc a com-

missào do uiouunimito tem fica-

do súsinha tre'ibalhai'ido, embora

acceitamio as melhores opinioes

e os I'nelhores conselhos aqui e

acolá, estamos convencidos de

que teria feito melhor obra. E

tao grande e a nossa couvh;ção

que estavamos receiando di-everas

que a estatua não chegasse a des-

cobrir-se se a grande commissão

dos festejos dura muito tempo!

(Jonvioção e receio bem ausen-

tes e fundados. Porque as gran-

des commissües teem sido mais

prejudiciars a este paiz do que

as pragas do Egypto a terra de

Pl'lílt'üÓ.

l"oi essa uma das dellciencias

da festa. Outra, foi a exclusão

qnasi systematica (lo povo. lix-

cluido o povo do cortejo ao oe-

miterio, do sarau e da recita das

damas, eXclusào ate. certo ponto

comprehensivel, mas que deveria

ter sido largamente compensada

com alguma outra testa, jz't que

por um caracter dhmiforrnidade

não quizeram dar aos festejos

uma direcção que abrangesse to-

das as classes em todas as ma-

nifestações, e assim c que deve-

ria e e que poderia ser, desde

que essa exclusão se accontuou

as festas perdiam necessariamen-

te por não se identificaram fun-

damente com o espirito popular,

que e o sopro e a vida de todas

as glorilicações e de todas as lio-

metragens.

Isto não qucr dizer que as les-

tas não fossem boas, não fossem")

mesmo brilhantes, Servo simples-

mente para explicar umas certas

deliciein:ias quo todos viram. As

festas foram iriagnillcas e alta-

mente honrosas para Aveiro. Mas

excederiam talvez quantas no

mesmo genero se teem leito em

Portugal, se li«.u11\'e_›sse mais ta-

cto, mais iniciativa, mais energia

em quem as dirigiu. Foram tao

honrosas que pouco ou nada ii-

::aram a (lover :is de Camões e

Pombal om Lisboa. Relativmnen-

te foram mesmo muito superio-

res a essas. l'lm absoluto, supe-

riores lhe seriam e bastante se

não ln'mvura umas faltas que se-

ria liam facil evitar. '

E' d'isso que tratamos.

De rosto, asfcstas foram bri-
l - . , y I

.lhantissnnas. todos o ctmlessam.

:li cidade de Avoiro cobriu-se no-

"hjtente (ie gloria e collocaudo-

'_' 1mar de Lisboa nas suas grau-

_ll_ .lmanifestações, deixando

.j as as outras cidades do

. . ienhuma a soube ainda

if_ ' stas grandes homena-

'l n'estos grandes com-

lisac o. lirmou o seu

Jria contemja'n'anea

'l ntismo quo nos ha

' IIl todos cs tempos.

L' lhos illustres que

A_ l w patria tao digna-

,1' I
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to da festa encerra

:os lados.

'_ ,os de apprender

Í

Publica-se aos domingos

Eu'. primeiro logar tamos o

espirito damocratico da popula-

çao aveircnse a resaltar caracte-

risticau'ientc de tudo quanto ahi

se passou. lí'l'ilh'JZ-SP. a todo o

mundoXtüido o mundo o viu. To-

do o mundo o reconheceu.

lim segundo logar, uovmuenta

a diswlucào da monarcliia e a

iumlicreucia dos homens que a

i'm-'presentam so act-ontuou e se

im púz a todos com eguat eviden-

oia. Tambem todos as viram!

Tambem todos as reconheceram!

No sarau, no cortejo civico,

no passeio lluvial, em toda a par-

te, nao houve um viva com cart.-

Ctt'l' politico que não fosse accou-

tuat'lainente democratico. lCm-

quanto não houve um unico viva

a nenhum dos chefes dos parti-

dos monarchicos nem a nenhum

dos homens mais distinotos d'es-

ses pm tidos, foram constantes as

ovaçñes a Latino (Joelho, Jose

Elias Garcia. Manual d'Arriaga,

Souza Brandao, Consiglieri Po-

droso. ctc. (ls vivas a liberdade

e a demlímracia eram ostropito-

sos. Us vivas a republica .'iraul

muitos. No passeio tluvial cente-

nas de cidadãos enchendo varios

barcos gritz'ivau'i : H Vitro. a Itapu-

blica! - nas bochechas do minis-

tro da justica.

Na noite de segunda-feira gru-

pos numerosos repetiram esses

gritos pelas ruas. l'Imlim, era tal

a corrente cileiuocratica, o meio

era tão accentuadamente hostil a

n'h'marcliia que os oradm'es do

sarau tiveram de fazer afllrma-

Ções republicanos para ser ap-

]'ilatididos. (l proprio ministro da

justiça, o jesuíta que todo o paiz

conhece, teve de largar a capa de

jesuíta, ao descobrir-se a estatua,

para fazer um discurso profunda-

mente liberal, tao' liberal como

elle nunca o fez nem esperou de

certo fazer na sua vida.

lüis a primeira licçao.

A segunda esta exactamente

nas aflirniaçoias dos oradores. Au-

touio Candido dilacera com a sua

palavra elorpiel'ite a tuuira dos

vendilllfms da Inonarchia. Dirige-

lhes as maiores all'rnntas; afun-

da-os no lodo da politica da on-

/ro melada. do _porto do .Lisbon,

dos [Oi¡1(3!^'Í,vlli'llf›05 d.: 'Tom-.nx, e de

tantas infamias que todos nos (to-

nliocemos. li esse homem que fa-

lou assim, e esse luancm que

cuspiu em tudo isso que ahi vae,

é inouarchiro e trabalha ao lado

dos miseraveis ¡grilhetas que tão

bem qualilicou! lista iucoheren-

cia e a prova mais completa da

doradenriu de caractere do re-

baixamento moral da sociedade

portuuoeza.

Aos espiritos iugenuos e pou-

co pensadin'cs, o d“estes ha mui-

tos, até. ll'iltllluílilis que se julgam

sabios, agradam “55:15 colidiu-tas

e essas al'lirinauÍnes. Antonio flan-

dido, fulminmhlo a ¡›olitir:_1pi_›r-

tugueza, podervllies-liia parecer

uma \"estaL ou pelo Immos um

Messias. 'ara quem pensa', o

que Antonio (Iandido fez e triste,

porque e a ultima doinonstração

da incolierencia politica, que re-

presenta nos povos o ultimo gran

da sua dccadcnria, ou e a ultima

escala do relfiaixamez'ito moral, o

que sera talvez um pouco ¡'ieioi'.

O mesmo se podera dizer do

sr. Luiz de Magalhães. Se s. ex.“

seguisse a evolução marcada por

seu p' ..m teria sido repu-

blica¡ 't que eutrou- uu-vi-

q;
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da publica. Que era o caminho

que lhe traçavain as tendencias e

os trabalhos de sou grande pan.

Esse era o caminho que o gran-

de luctador, que nunca parou

nem relrocedeu mas que mar-

chou sempre para denota, que

unnra trausigiu com as dovassi-

does nem com as (ÇZOl'l'lltiçües!ins

partidos, mas que se revoltou

sempre contra elias, lhe aponta-

va d'além tumulo.

S. ex“, porem, não quiz se-

guir esse caminho e liliou-se en-

tre os soldados da lHOIittl'Cllla,

no chau'iado partido progressista.

Depois entraram as irmãs da

caridade em Aveiro. Vieram aqui

os abutres rasgar o nome de seu

pae. li) quando todos esperavam

que o sr. Luiz de Magalhães fos-

se o primeiro orador a vir aos

nossos comícios cobrir e derm-

der esse nome, o sr. Luiz de Ma-

galhães não só não veio, como

nào gostou que o .Povo d, :lastro

dissesse um dia que. ex.“ viria_

Manifestou esse desgosto ao sr.

Jayme de Magalhaes Lima, que o

t 'ausmittiu ao presidente da com-

missào do monumento.

Andavamos lia muito para refe-

rir estc facto. Mas nào tinha chega-

do aoccasião, _ou antes, não tinha

chegado a opportunidade. Chegou

hoje, e ahi vae justiça como sem-

pre.

Succedeu tudo isso. E hon-

tem o sr. Luiz de Magalhães n'um

brilhante discurso coiidomna a

i'nouarchia e toda a serie de tor-

pezas que ella representa. E o

Luiz de Magalhães, que era mo-

narchico antes do discurso. uou-

tinua a ser Iiioiiai'cliico, ou filia-

do n'um partido monarchico, de-

pois de o ter feito.

Triste C'JÍICI'Ll/lllft'tf F. triste paiz

onde os intnnens, amu-lies que

mais valem e aquclles que repro-

sentam grandes nomes, _grandes

tradicçñes, grandes glorias, são

assim l

O sr. Luiz de Magalhães não

ganha ('l'esse modo uma estatua

como seu nobre o grande pao.

()u nâo sera isto“) Ou s. ox.”

tera repudiarlo de voz a politica

que nos apontou como doshonro-

sa e vil“? Un s. ex." vira para o

seio do povo completar a obra

d 'en'mucipaçào e regeneração quo

seu pao oncetouí'

Se fora isso, ninguem resga-

tava melhor erros commcttidos.

Ninguem teria mais sinceros e

mais calorosos :n'›plaiisns, nossos

e de toda a democracia portu-

gueza.

Então, o talento de s. ox 5 re-

presentaria alguma coisa do bem

para a patria e de imbre na his-

teria. Seguindo as ¡imohei'eiicias

em que entmn, inrohiiercncias que

serão t'uiminantes depois do dis-

curso j'n'oferido na noite do 'll

d'agosto de 18:49, sera uma som-

l)ra se não for uma condemna-

cá Quem tem cssc talento, e

tão grandsz trailler-,des a Conser-

var. ou o emprega hein um ser-

viço da patiia e da humanidade

ou, depois de ter reconhecido e

confessado um publico :juo o tem

enipregrido muito mai até: um cer-

to momento, tica com duplas ru::-

¡Lizztlsñldlltlnl'í?s na historia o so-

brooarrogmlod talento como

um estygma se a contar d'esse

momento não resgata nem cmg,-

da os erros commettidos poi;r 3 =-- ;Êta-id”“ 'llellÊ"'~', *

fumra conducta de serv' . 'ã-;Ei = 1;' .' u.” -' "-
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li n'cssas incoherencias fla

::matos o atrozmeute signil'icati"

'as de Antonio tlandido o Luiz

de Magalhaes esta o segundo en-

sinamento a que nos viuhamos

referindo.

Ensinamentos uteis para todos

e bons para a domocracia. Por

um lado a decmtlencia e o rebai-

xamento moral. l“or'nutro lado o

espirito democratico, que o povo

aveircnse tão fortemente accen-

tuou e que se vae alastrando or

todo o paiz, reagindo c ”rw/*in o.

Da reacção sahirá o cauterio

para as chagas que nos corroein.

As festas couleçaram no dia

111 por um bodo aos pobres.

Desde manhã que as ruas os-

tentavain um aspecto vistoso pe-

la sua ornamentacão bem cuidada

e disposta.

A Praça Municipal era a uni-

ca que impressionam desagrada-

velmente os visitantes. A orna-

mentacño d'esta Praça tinha tica-

do a cargo da camara municipal.

Us lirmiuos mostraram aqui, co-

mo em tudo, a sua mó. vontade

pelas festas. d_

.Ns '10 horas ("a manhã distii-

buiu-se o bodo ao atrio do lyceu,

a 400 pobres. Houston de carne,

pão, arroz, vinho e '100 réis em

dinheiro.

A's 1-1 horas a grande com-

missão dOs festejos acmupanha-

da pela camara municipal foi á _

rua de Jose Estevao descobrir a f.

lapide comineinorativa, na casa

onde nasceu o grande oradon

Em seguida a mesma com- _

missão e a camara municipal, 3

com um numeroso acompanha-

nhainento de povo, foram ao ce-

miterio depor tres coroas nos tu-

moles do grande orador, de Men-

des Leite c no monumento em

que estão depositados as cabeças

dos martyrcs da liberdal'le.

Ah¡ oraram os Jayme de

Magalhães Lima, Joaquim de Mel-

lo Freitas e Marques Homes. O -"

(Jin-nim d'ztwiro publica o discur- -' '

ñurso do sr. Jayme de Magalhães

Lima. Ahi se va que, segundo s.

CDL“, a grandeza de .lose Estevão

nao esta na grandeza da sua obra,

nem dos seus combates. l-Istá. . .

no coraçao de. rola que o grande

tribuno ¡tiossuia! Para s. ex“, ter

sido .lose. Estevao soldado e gran-

de soldado, orador e grande ora-

dor, nao importa nada. Epheme-

ms 'ruído tes que 0 tempo ¡rua! O

que importa e a inspiração divi-

na com que .lose lilstcvão Obrou

sem odios nem vingançasl

De l'oima que estamos pilo-

l'umlamonte ;alinhados r'o Lucio

não ter ainda uma es'atua em

Aveiro, U Lucio, que eo melhor

homem dlesta terra ' “Lucio. que

uum'a teve odios its-ll \'ínganÇas

para ninguem! (l latim.. talo hou-

doso e tao cheio UlHSpiraÇao di.

vina. que náo i'll-*iii dtacompa-

nhar o Senhor as enfermos ain-

da que seja :'t- (luas horas da

noite!

se_ não man os tl'tllelllUS de

.lose listevàf (ll-“J 'illcl'a'n :va-na

mandem_ t_ _nao ft'n'am as ?mág- .r

gl'unilps (zdlitlítllps “.¡LUAII'CL'LUHUS

ie morno.: ,ii/3 ill-"t” ¡rs-o olisc. 'c-

w ,jm/,i (ld f)('))':l(r'(([43 rum [NH '-'

¡,,(k,/¡Le¡¡¡lnf;' Hit? bl'Útt'lua_ do coral-tua

se ¡,_d isso são ephemeras uaf

...tt-gire (app) leva'F th“_êgtxtb

N.° «na»
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Tanto nos admiramos de o dim, pasteis, queijo flamengo e cnlo sui-mehendente, por qual- da Rua do Gravito, da Praça do

não vermos lá em rima como do

sr. Javino de Magulllãcs Lima uao

ser ainda socio correspondente

da Academia Real das Sciencias.

. Se jd o merecia pela sua capa-

cidade ¡.vrorada. mais o merece de-

pois d'aquelle discurso, peça ora-

toria que nao deixaremos de pu-

blicar assim que tivermos espaco.

Na noite ii'esse dia realisou se

0 sarau, no qual tomaram parte

os srs. Magalhaes Lima, Dias Per-

reira, Manuel d'Arriaga, ..tutonio

Candido e. Lui?, de Magalhaes. O

gr_ mas Ferreira, sendo um bom_

,and ¡- parlan'ientar, não tem nina

ÕI'I mioloquencia que se preste

' . raus. Todos os outros orado-

res falaram muito bem e foram

muito applaudidos.

   

  

 

  

 

  

   

  

  

          

  

  

 

  

        

  

  

      

  
  

  

 

   

  

    

  

   

  

 

Odia seguinte foi o destinado

aocortnjo cívico.

Ao meio dia realisou-sc o bo-

do aos presos, dado pelas trica-

nas de Aveiro, 'bodo para que. ne-

nhumjornal da terra tem, ou mal

tem, uma palavra de menção.

revoltanle o pi or'edimento d“estes

srs., mas nao admira. lim todas es-

tas't'estas houve o proposito iii-mc,

como sempre, de desconsiderar as

classes trabalhadoras, não so ex-

cluídas do sarau e da récita dos

paletes, mas mais salientenu-nte

desconsidoradas no caso da Trou-

pc Dramatica Arco-mesa e em todo

.o procedimento havido com a

'Commissão das tricanas. Ate o

barco destinado a estas no pas-

seio fluvial desappareceu a ulti-

ma hora. Se quizeram, tiveram

d'embarcar n'outro barco. mistu-

radas com individuos d'outras

commissoes ou classes. E para o

seu bodo, tão gentilmente inicia-

do, ,preparado e levado a cabo,

ninguem tem uma palavra de jus-

tica.

Não importa. 0 povo ha de

'Mi-u- os olhos. O povo ha do

se convencer que não o querem

senão como alimarir. senão como

besta de carga. Fora'n as classes

trabalhadoras que levantaram a

estatua, porque era sua a com-

missão do monumento. As com-

nissões para tal fim anterior-

ente nomeadas n'esta terra,

mmissões da classe dirigente,

caram sempre em agua de baca-

iaii, ou em simples agua morna,

V ue é peior um pouco. Nem uma

commissüo dos artistas, leva avan-

:te o grande emprehendimento e

-não só ella não e festejada como

'o merecia, porque o nào foi, co-

mo é desconsiderada por todos

-os ,modos a classe a que ella

pertence.

Pois é tempo bastante do po-

vo aveirense tomarjuizo e ir ven-

oestas coisas!

Mas voltemos ao bodo.

O bodo foi distribuido ao meio

' dia pela commissào das tricanas.

Constou de: sopa, gallinha co-

sida, arroz, costelletas de vitella,

frango com ervilhas, vitella assa-

da, pão, meio litro de rinho, pu-

assumam

i illllHiS Pilll illlli] [li HESPANHA

1V

Ill dolu-as pé-terra

e trezenha barbudas
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Ella Sorriu atemañvame
nte

com um sorriso íhgeljco para el_

rei e para 0 tl\GSOM'eiro-mór. D.

, Fernando obedeceu ., amvmnnn_

do o reposteiro que @imbrm uma

porta fronteira_ aqnelh pm. onde

entrara .o bcgmno, desapareceu_

'“ Oi'ipaooreiro ia a fala¡ mas n_

If ii com í'. bocca scan-am“. O

rosto pallido e corno usaram“,

vendo 3 a sós com Lew“

Fra 5' ja a conhecia_ liav'ia~,,,._

V “,309.

. vdas,-disse esta em t

'“ has de faze

't

   

 

  

_ de que não nos foi possivel tirar

 

   

   

    

  

   

  O 'POVO DE AVEIR _,›

 

quer ponto de vista que se enca-

re, que deu com esse cortejo.

Mais de sois mil pessoas o com-

punham. li todas elias primavam

¡im' lhe dar o realce e a magnili-

cencia que merecui.

r; conseguiram no, para hon-

ra da nossa terra e para honra

do paiz.

N'csso cortejo dominava o ele-

mento democratiigco. A maioria

das pessoas levava ao pcito um

ramo de perpu-tuas, svmbolo da

(jiHllltli'l'ilCiH. Us vivas que se er-

guerani com caracter politico t'o-

ram sempre pela liberdade, scm-

pri". pela di-ni'iocracia. (l directo-

rio do partido republicano, a ca-

n'iara constituinte do mesmo par-

tido, os clubs republicanos de

Lisboa com os seus ostainlartcs

e bandeiras levantadas, l'oram

em toda a parto alvo de demons-

tri'içoes svmpatliiras do jmbliro.

A dei'nocracia porlugueza nao

tem senao que se. orgulhar e teli-

citar do resultado Li'cssa grandio-

sa manifestação.

Peixe e da Tanoaria do Cojo. Es-

ta ultima excedia quanto se po-

dia esperar.

Tambem produziam um eil'ei-

to excellente os balões colloca-

dos nas arvores do Largo Muni-

cipal.

.-'t illuminaçào da ria, comquan-

to bella, muito bonita. não deu

os resultados que deveria dar.

Talvez por ter COlTlPÇtIdO a ac-

cender-se muito Lal'dc.

l'l assim terminou a festa mais

bella que se tem realisado em

Aveiro e da qual nos podemos,

nos todos aveirensos, orgulhar

com justilirados motivos.

(i paiz admira-nos. 'tratamos

de manter os elevados creditos

que soubemos adquirir e teremos

ganho de vez um logar invejavel

na vanguarda da civilisaçào por-

tngucza.

Assim e preciso que succeda.

ÀSSÍH) devera sru'cvder.

li liio'rah pela gloriosa e no-

bre cidade de Aveiro!

paras. Foi um verdadeiro e com-

pleto jantar. O mesmo jantar foi

distribuido aos sois veteranos da

liberdade que vieram fazm* a guar-

da de honra ao monumento.

Dodiuhciro que restou da subs-

cripçào das tricanas tenciona a

respectiva commissào dar tiUZc,

esmolas de 500 reis a doze po-

bres da cidade e o qne sobejar

aos dOentes do hospital.

Ao meio dia e meia hora d'es-

se dia começou o destilar do cor-

tejo na ordem que se segue:

Piquete de cavallaria '10, ban-

da de musica, camaras munici-

paes de Aveiro, Lisboa, Porto,

Anadia, Ovar, Feira, Estarreja,

Mealhada, .-\gueda, llhavo o nao

sabemos sc mais alguma cousa

  

      

   

  

     

    

    

   

   

    

 

       

       

      

      

  

   

      

      

    
    

      

      

         

   

    

         

  

      

  

      

    

      

      

        

      

    

        

         

       

    

    

    

    

   

     

      

     

     

   

apontamentos: banda de musica,

tarallaria, corporação do (Ilnb

dos Salvadores, banda de musica,

bombeiros voluntarios de Aveiro,

Carro dos !Bosnia-tros., Asso-

ciação dos lãiiipwgarlos do (Iom-

niercio, de Lisboa e Aveiro; (“ar-

ro da Industria. banda de mu-

sica, marnotos e. petrecl'ios da

marinha, fabrica de l'aiaruj-as da

Fonte, Nova. Fabrica da \'ista Alo-

tzre, a phyiarirn.nica deste Pista-

beleciniento, Fabrica de Vidros

de Aveiro, Carro da !Fabrica

ale Vidros, artistas de Ilhavo,

(A) '-

(l Porn de Aveiro publicou no

domingo passado um numero es-

pecial, em magnifico papel, illus-

trado com '17 ;gravuras represen-

tando a estatua do .lose listevào,

a rasa ondo nasceu o ;grande tri-

luino, o tumqu d'este, visto in-

0 dia immediato, terça-feira,

ora o destinado ao passeio llu-

vial, que se não pouile roalisar

como estava prescrith no respe-

ctivo programma por causa da

l'orte ventania qu.: soprou desde

banda de musica, .-\ssocia_-.ào Illílnllà. ÀÍTHJH ¡IS-'Sim- “0 ll“W-'Ú _ ,

¡\veil'tinse de SOCCOYI'OS ÀÍHLUOS se «'WHIIÇUH [HHHÍÚ'SP ill-linll'ill' 'vPÍIIÍH' F3 PXLÊLIUFHJQHIO. a CU!“-

missão .lose. Estuvão, Mendes Lei-

te. e os dois unicos liberaes d'os-

ta cidade quo restam do tempo

de Josi?, Estevão.

U rosto dos exemplares ven-

de-se ntosta redacção, e na Li'-

rraria :tia-identico, de Joaquin:

Fontes Pereira do Mello.

a bcllcza da nossa ria e julgar do

ei'i'oito unico, dos encantos exce-

pcionaes que teria o passeio lc-

vado até ao lim. Seria uma mara-

vilha, a que se prestava tao gran-

de numero de barcos e tão visto-

somenteadornadosn'uiuariaopu-

lentissima do bellezas naturaes.

Foi verdadeiramente um des-

astre não se poder levar avante

o passeio ju'ojectado. Principal-

mente quando começava a (les-

pontar o enthusiasmo, que faltam

até, certo ponto no dia anterior

pela novidade do cortejo e outras

'ausas que. ja referimos.

(lomo no dia anterior .se não

tivessem podido realisar as illu-

minacões. outro desastre, reali-

saram-se n'oste dia. Como, porem,

só as 9 horas da noite, quando o

vento abrandava, a cominissao

resolvesse illuminar a parte da

cidade que lho estava confiai'la,

nem os armamentos e alguns

particulares poderam preparar

couveuieutemente as suas ¡Ilumi-

nações, nem estas deram, por

falta de tempo, o resultado que

dariam no dia anterior.

Ainda assim. o aspecto (Falgu-

mas ruas era deslumbrante. (Ji-

taremos a Praça do Peixe, a liua

do Alfena, a Rua dos Mercadores

e a lina do (Írravito. A Rua de

José Estevão estava egualmente

bella. E em nenhuma das outras

ruas a illumiuacao envergonhava

os seus moradores. Diremos, até,

que nunca vimos em Lisboa illu-

niinaçào tão bella, d'eiÍeito tão

encantzalor, como a da Rua do

Alfena, da ltua dos Mercadores,

das Classes Laboriosas, Asylo de

S. João de Lisboa, maçonaria,

partido republicano, camara cons-

tituinte do partido, ('llnbs .lose.

Estevao, 'ii'rati-rnidade Republica-

na, Borges Carneiro, Henriques

Nogueira, Republicano Federal

dc Lisboa, e Victor Hugo; Asso-

ciação João de lions, de Abran-

tes; Associaçao 2': de Agosto. As-

sociacào Elvi- de Julho de '1337.

Club Guilherme Braga, do Porto;

operarios aveirenses, iilhos do

districto de Aveiro residentes em

Lisboa conduzindo sobre uma

:arreta uma coroa de bronze, ta-

noaria do (Jojo, Associacao de

Soocorros Mutuos .lose Estevão,

banda de infanteria 4, Associajào

dos Ei'npregados do (ÍInminho de

Ferro, pescadores, Carro de

Pesca, general Malaquias repre-

sentando el-rei, ministro da jus-

tiça, 'governador civil, magistra-

dos dos tribunaes jmliciarios e.

administrativos, classe commer-

cial, (Yan-o (lo (toinmercio,

banda de musica, camaras legis-

lativas, veteranos da liberdade,

agricultores, Associação Escolar

Dist-rictal de Aveiro, phvlarmoni-

ca, creanças das escolas, tlollecio

Aveirense, academia, typographos

e artes correlativas, representan-

tes da imprensa, commissào dos

festejos, familia de Jose Estevao,

banda da guarda municipal do

Porto, fechando com um piquete

de cavallaria '10.

Foi a parte mais ii'nponente e

mais caracteristica dos festejos.

Nunca ninguem esperou que Avei-

ro podesse dar ao paiz o especta-

tivessemos

l'Isliveram cntrc nos por 0P-

casiào dos festejos os nossos ami-

gos e ('orreligionarios .lose Elias

(iai-cia, (Ionsiglieri Pedroso, Ma-

nuel d'Arriaga. Souza lrandao,

dr. Ramiro (lumlos, (Ílasimiro ("ro-

mcs, dr. l'edro llóxa. Coelho Bas-

to, Manuel Marques d'Almeida,

dr. Antonio Martins de Souza Li-

ma, Jose",- Antonio dos Santos,

João da Silva (lleiro Junior, Feio

'formais', Anselmo de Souza, \-'i-

cloriano Braga, Gomes da Silva,

Felizardo Lima, Alberto Dessa,

Francisco Antunes Fernandes,

(Joelho da Silva, João (lhrvsosto-

mo Markouclt, Arocha. Romeu,

Pedro Cardoso, Alves (Zorreia, e

outros cujos nomes nos não oc-

correm.

Pedro Cardoso, um valente

trabalhador da causa popular, a

quem o partido oprrario dove

muitos serviços, moço 1210 sym-

pathico e tão modesto, represen-

tava nas nossas festas a (iniciam,

de Coimbra. A ves Correia repre-

sentava os Debates. Romeu e o

nosso amigo Ponce Leão Barbo-

         

      

        

      

    

     

      

      

      

      

     

     

   

    

    

   

  

 

    

    
   

   

  

  

  

   

 

  

   

   

  

  

  

  

aMisericordia, digo; porque fo-

ra mais l'acil achar entre os amo-

tinados do rocio inn homem leal

a seu rei, do que eu lembrar-me

agora do logar onde terei a cha-

ve de uma arca ha tanto tempo

inutil e vazia»

«Perro infiel i eu te vou recor-

dar quem pode dizer onde have-

mos de acham

QESÍHGS hoje, mui excellente

senhora, merencoria e irosa :-

replicou o thesoureiro-i'nór, tra-

balhando por dar as suas pala-

vras o tom da galanteria, mas,

visivelmente, cada vez mais en-

fiado e treinam-Assim chamaes

perro infiel ao vosso leal servi-

dor, por causa d'uma chaVo inu-

til que se perdeu '2 '1'odavia, rli-

zei quem sabe d'ella, c eu a irei

procurou»

«Generoso e leal thcsoureirol

_interrompeu D. Leonor, imi-

tando 0 tozn das palavras do _jn-

deu, como quem gracr-java-nào

ocurnu disfarçar 0 seu te des a esse trabalho, por tua vi-

tinuando com riso con- da. Quem PMG ¡Me-!3“ l'

- e um velho cão descrid o.
, .

(Não possoi--respomleu D.

Judas com voz treinula e at'ogada.

«Judeu l-replicou 1'). Leonor,

apontando para um cofre peque-

no que estava no canto mais es-

curo do aposento, coberto de tres

altos de po-o que está n'aquel-

la arca ?b

0 thesmireiro-mór, depois de.

hesitar por iuoiuentos, balbuciou

estas palavras :

uNada... ou, a falar verdade...

quasi nada. Bem sabeis (joe, d'au-

tes, _guardava alli algumas me:-

llias que me sobejavam da mi-

nha quantia', mas ha muito que

nem essas poucas meallias me

restam»

«Vejamos todavia t-t o r n 0 u

D. Leonor, cujo aspecto se car-

regaia.

@list-ricordia !_bradou l). .lu-

(las com indizivel agonia. Mas,

reportando-Se, por um (Pestes ar-

' ue os grandes perigos ins-

ra na communa de Santarem. Eu

  

nhece-Io ?n

brando-lhe a pallidcz.-I\ias ti"

temos agora do qu = i'uporta.

mil e quinhentas dobras pé

e trezentas barbudas, que

se a meu senhor cl-rei z

prestes. . .ii

D. Leonor lançou

deu um olhar d'escar

seguiu.;

«Do que iiriportaé

cto. Sabes tu, meu

Judas, que, sejam as

mil ou mil e quinh

nha, a estas horas,

nor Telles, a rainha

estarei em Santarem

dizer que, em não. _ll

torres do alcacer, ,IJ

lente potro, capaz d I .

tar n'um ' stantc

v q

 

7.a a Demon-acta do Porto. Aro-

cha os republcanos de Setubal.

Coelho d:: Silva e Casimiro G0-

i'nes, com um :rupo de republi-

canos, a (Jomar: Constituinte do

nosso partido. .'rancisco Antu-

sei de um remedio que lhe res-

tituirá a lingua a presteza d'uma

lingua de mam-ebo de vinte an-

nos. O .seu nome e Issachar. Co-

«AIta e poderosa senhora, vós

falaes de meu pobre paet-res-

pouden o thesoureiro-múr redo-

r .

nes Fernandes cim outro grupo '

o club !in-nando Thomaz. Feli-

zardo Lima o Ratio-rd, do Porto.

001118-5' t1“ 5“le a Lemocraria Por-

tugnczrz. \ictorianoBmga a Folha

do Poco. Anselmo de Souza o

Centro Heitoral Rmublicano De.

-mocratim de Lisboa, [Feio Tere- '

nas o TinsniOI'zta-no. Jose Amo.

uio dos Santos e Juro da Silva

Uleiro Junior a Serieilaic João de i

Duas, de Abrantes. anel 'Mar

qucs d'Alneida, com um grup(

de _15 repiblicauos, o Cintra Fra

tcrnidadn Hepabticano, tb. Lisboa

Coelho Busto o Centro Republica

no Fratura. dc Lisboa. Di; !Pedr

Roxa os 'epubliuanos de (joim

ln'a. Dr. lmuiro Guedes o.; repu

blinos do Abrantes. Dr. Souza Li «

ma os rrqublicanos de Barcellos,

(Zousiglici Pedrosoe Souza Bran

dao o Diectorio do partido re

publicam portugucz .loso'lãlia .

Garcia, cnn uma numerosissiim

commisso, a maçonaria partia

gui-za.

'l'ambm estavam represev .

dos os clibs republicanos de La

boa [Jorge Carneiro, Notar' Haga

e Henri.; cs .Voy/Hdmi por rupOS

d'auuigosnossos d'aquclla i idade.

U roda-,tor principal d'este se-

manariorepresentava o Intransi-

grata, dit-Lisboa, o Jorle l'Extrc-

mos, o .,IIrnai de Mafra, a_ V z do

Poco, diilantunhedo, e o Ather

nen tloumercial de Lisboa, de

que e solo honorario. (l nosso

amigo lance Leão Barbma, tam-

bem pro'n'ietario e redactor d'es-

te seminario, representavao Club

Udit/turu) Braga, (10 P '61.0. e O

Club Oluei'i'ti (Farta/toa, dá Cha-

mosca.

Um rupo de republicanos de

Aveiro n Lisboa veio na segunda-

l'eira á ioite saudar o I'ouo da

.lttütl'ü ebaixo das janellas da

nossa rudacção. '

Agra ecemos a delicadeza dos

nossos anigos.

.-\ soiedade Instrucçiio e Re-

creio, detioimbra, tambem teve

para connosco uma delicanissnna

attonçáo Foi um diploma, que

quatro nos seus i'nembrOS nos

Vieiani ntregur a esta relacção,

e onde H iocm estas palavras:

FELlCITÂtlÃll d

A Siciciladr de Instracção s

”recreio aisocia-se espontaneamente

ás graines manifestaçoes popula-

res, feita¡ em honra do grande ora-

dor, do 'ulto hcroico, que na. terra

so chama¡ JOSÉ. Estevão Coelho de

Magalhães, nome que iicou índole,-

\'Oimcnb gravado em tutti-as d'ou'o

nas paguas da. nossa historia e dp

jornaiisno portuguez. '

No lia. de maior enthusiasmo

    

  
  

 

   

   

   

 

   

  

para. a população d'essa. formosa

cidade, no dia em que trasbordam

de elogia. todos os cor =_ *r

SOciedule saúda.
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agora . '
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EXP QIENTE

f ~ 'o-

para-raios;| '

Prevcnlmos os nossos es-

thnavols nsslgnantes, tanto

(le Aveiro como de fora, de

que vamos proceder à eo-

lwança da série de 25 ml-

Se é exacta a noticia, o dire-

ctor d'esse hospital prestou á

sciencia e á humanidade um be-

neñcio de valor incalculavel.

_+._---

Falleceu ha dias, victimada

por mordeduras dc um gato hy-

drophobo, uma pobre mulher da

    

   
   

   

   

  

  

   

  

  

   

  

  

LOTERIAS

llAlJlUlllES E [SlHlNEEllllS _

Antonio Ignacio da Fonseca,

   

   

     

   

   

   

   

     

  

o gorgullfo; Conductores de

Fahricas de leite condensado; Para mu-

dar o aroma dos vinhos; Remedio cou-

tra as formigas; Cimento para as Junta-i

dos sobrados; Acção da electricidade

nos animaes; Compota do batatas da

ilha.

Redacção o administração. rua de

Santo Antonio dos Capuchos, 51.

' to e que o fernando cego

É: e talentoso rapaz.

. om'espondente é :tão ho-

_u o Manuel Firmino de;

7 Mais e tão bella como o

;I ..ndo de Vilhena, pôde o

_'L'cense limpar a mão ápa-i

' ' 'tem obra asseada em ca-

    

    

  
   

  
   

     

  

   
  

  

   

    

  
  

   

m, ê ,ão ,www ,em meros do «Povo de onelfo' Qumã, consumo de Cantanhede "____' COM CASAS DE CAMBIO mt

,Í não se dóa da compara- que¡ tank”" 00"““ 40°? que nos seus ultimos momentos RÉGLAMES '

ha mais prudencia para :afago ;sgã'lgâão'fl'gezqfrr se lançou ao marido, mordendo-o LISBOA-Rua“ “8903156364 ,

y' l' . ' › 9 r . . ' ~ .' r É( L. . '_ '.vez nas referencias que lheirlsmo de todos o se“ nas maos e m mm Lote“as PORTO FeiradeS.Bento,333& U_

A infeliz deixou seis filhos

menores que muito breve, talvez,

vão ficar em dupla orphandadel

"W

Manuel Christo tem para alu-

gar, durante O mez de setembro,

uma. das suas casas da Barra.

Quem a pretender falls nlesta

redacção.

_+_.

Eis os preços porque correm

no nosso mercado os' seguintes

generos:

Feijão branco (“.20 litros)... 900

Dito vermelho . . . . . . . . . . .. 6.10

Dito laranjeira . . . . . . . . . .. 1.6100

Chamamos a attenção dos nos-

sos leitores para o annuncio do

cambista de Lisboa, o sr. Anto-

nio Ignacio da Fonseca, que vae

publicado na respectiva secção.

Callicida

Assim como não colhi resul-

tado com a applicaoão do primei-

ro frasco de CALLICIIM que pe-

di, Fiquei summauwnte satisfeito

depois de ter applicado o segun-

do e de muito boa vontade o vou

expor á venda ao publico, poden-

do fornecer ao mesmo dados co-

prom to pagamento.

'E' nela que antecipada-

mente agradecemos.

*+.

O' 'praso para a entrega dos

requerimentos dos alumnos que

pretendam fazer exames em ou-

tnhro nos lyceus do reino, é de

5 a '15 de setembro.

*-

O conselho superior de hy-

giene de Pariz acaba de emittir o

seguinte parecer ácerca da carne

de vitella:

«Considerando que a carne de

Faz publico que satisfaz ted-asa_

os pedidos de loterias na volta do_ 2

correio, garantindo não haver _am-

truvios ao correio, sendo todas

suas remessas feitas em cartas cow'

lilicarlas. v v

Acceitc agentes em todos ou'

pontos do paiz, dando boas rafa-i

rencias. E' um importante auxiliar

este negocio para. os commeroiuu-

tes das províncias.

Abaixo publica Os dias das ex-

tracções das loterias nos mezos da-

agosto. setembro e outubro; m' Í

como premios e preços dos bilho

   

   

   

  

 

  

  

,nosso a Milano Cou-

!bcebemoa A againte tele-

qne não ;açude saint' no

,"passadoz "

y), w. às ll ll. da n.

J' r ucl t¡¡u'Md-Agiv'o

diga aos nossos amigos que

, a Aveiro ¡ior adoecer com

_' febre gasnrica., como viu

I:Arriaga nc subindo.

\.tl» bw maria¡ comu:th

  

     

  

  

    

  
   

  

  
    

  

    

   

    

  

   

   

  

    

    

  

   

  

   

 

    

 

  

   

  

 

   

   

    

   

  

  

 

   

    

l '¡ 02;, que a falta de espaço

* Í hihe hoje de publicar:
W“

I L

_yr semana houve 'esta je-

'_ a no conventosls Jesus.

' completar a festa conti-

_ os n'mrdos proximos nu-

I'êoom os artigos Clcricalis-

”lirismo, que os aconteci-

uda Misericordia nos fize-

Mpender o anno passado.

mitos! E os mariolões que

l jjquellc coio infame!

_'_ifosi imbecis!

.ii

Was-@ww--m

H “1 respondente, em Lisboa

.~ fl da Manhã, diz para este

que um dos candidatos

_ dos, que o partido repu-

'__,r apresenta por accumula-

1 ~I :um tal Eugenio da Sil-

' l

i

, l

:Momemsinho de Deus ou

o, faça melhor idea do

" ”' rimnhllcauol

l i

l íPo VO DE AVEIRO vende-

l.. . Lisboa na tabacarla

li _ o, praça de D. Pe-

¡ i M

...___.__.__.

i i lt repartição de fazenda d'es-

il ' › lt'lO foi-noseuviadoo map-

tatistico da Caixa Economi-

_3 V- lugueza, referente ao 2." se-

lmde 1888-1889. Por alle se

ue o movimento da delega-

_ Aveiro, durante o referi-

-i “ndo. foi o seguinte:

Rum-:rm

doem i' de janeiro 03:4185495

it¡ durante o 2.°

-H °Sll'(3. . . . . .. 3619145500

:e : liquidados e ca-

, i lisas'eisem'ldc

 

.a

lho . . . . . . . . . . . .. 1:1685070

l: silquidadosade-

in_- qs saldados.. . *15:55.50

'i t. _"-

da receita..... '1015165615

H ' Diãsruza

j »z :os restituidos 25215433000

t, ..e ,rugas or de-

' ,tos sal ados... 1'5550

' l da despeza.... 25:1696550

'ido para 1 de julho

*1889.......... 7623476065,o

0 n uman de cadernetas emit-

asfni de 87 e o de depositos

1400111005 foi de 293.

,o numero de levantamentos

*v s ?oi do 6 e o de levantamen-

_ pareiaes foi de 151.

,

Entrou no quinto anno de pu-

. Í -
:d I _' ¡'r

certos casos, ser prejudicial

saude dos consumidores, o con-

selho entende que a carne de vi-

tella muito nova deve ser prohi-

bida em todas as grandes cida-

des em que as preparações de

salchicharia teem uma parte im-

portante na alimentação, mui es-

pecialmente para as classes po-

pulares.1›

capitão Partiu

' terms; Os Sl'S. tenente Fortunato

u) liberaes a matter as ll- 1h; Alméiila e altares Martins e

.'lr: Naval/viii lí'. 'l'lt vao tomar
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_+-

Dobaixo do commando do sr.

tendo por subal-*i

Machado, marchou na segunda-

i'eira para a escola nratica de in-

farteria e cavallaria de Mafra uma

força do oitenta e tantas praças

yuri.; ins i ;~._rrl;›w›o._ que na pre-

sent-3. url?“ u . *J vil"““luam na rc-

ferida esmln

n**

Annm.sia~se para breve o ap-

parecimento de um novo perio-

dico na Figueira da Foz, defensor

das classes operarias.

_ _ ....____

Os mancehos cujo alistamen-

to foi adiado em “88. por acooro

dãos do tribunal administrativo,

c que de novo se acham inscri-

ptos no recenseamento do cor-

rente anno. são outra vez inspec-

cionados, ainda mesmo os que

foram apurados na inspecção do

anno lindo.

_--.-__

Por occasião do anniversario

natalicio de Edison, solemnisado

ha dias, os crendos do celebre

electricista ochreceram-lhc um

presente que consistia em um

enorme paslclào, elegantemente

enfeitado.

Tinha o pastelào o diametro

de meio metro e era illumiuado

por quarenta lampadas dispostas

em volta.

A luz era produzida por uma

bateria de accumuladores, collo-

cada mesmo no centro do grande

e appetitoso presente.

w_

Dizem de Guimarães que um

s-ucio qualquer levou, já ha an-

uos, para casa a imagem de Nos-

sa Senhora do Bom Successo, que

se venerava n'uma capella sob a

invocação de S. Roque, e arvo-

raudo-Se em thesoureiro da san-

ta, governa a vida com os nobres

que cahem ua bacia das esmolas

no dia em que 0 sujeito a colloca

na capella para a colheita, man-

dando-a conduzir depois outra

vez para casa como se fosse pro-

priedade sua.

Tudo isto por amor ásanta

religião...

_+_

Segundo refere um periodico

dos Estados-Unidos, o director

de um hospital de Philadelphia

realísou ha pouco tempo uma

operação sem egual na historia

da medicina.

Por meio de injecçõos de aci-

nçsa o Compagnie_ da GMT“, docnrbonico curou trinta tysicos

»h que o ranma. na estavam no ultimo periodo

wii.; ' t ;doença ,

Trigo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 800

Ovos (cento) . . . . . . . . . . . _9!

Azeite ('l0 litros) . . . . . . . . .. 1:3800

gou a esta cidade

bra, commandado por um alfe-

res, que veio fazer o serwco da

guarnição _em consequenma do

ao presente bastante reduzido.

da no velho quartel de Santo An-

quirir o cutello com que o car-

liatutas ('15 kilos) . . . . . . . .. 95:0

”+_

Na manhã de terça-feira che-

um destaca-

mento de infantaria 23, de Coim-

rcgimento de ('avallaria se achar

Esta forca acha-se aquartella-

ton io.

--_-.-_-__

Uma sociedade americana tem

ultimamente trabalhado para ad-

rasco de Berlim fazia as suas exe-

cuções.

Krantz, assim se chama o car-

rasco, hesita. porém, em vender

o seu terrivcl cutello, apesar de

lhe terem oll'erecido uma boa

somma por elle.

O cutello tem os nomes dos

suppliciados gravados na lamina,

elevando-se o seu numero a 55,

que tantos foram os condemua-

dos que lirantz executou.

Us americanos tambem pre-

tendem o copo onde os conde-

muados eram obrigados a collo-

car o pescoço.

_4-_

Don-se no passado domingo

uma explosão de polvora na sa-

christia da capella da Povoa do

Paço, proximo de Esgueira. Acha-

ram-se alli o prior d'esta fregue-

zia e mais dois remrendos, que

soíli'eram queimaduras nas mãos,

na cara e na cabeça.

A polvora estava em uma sac-

ca e era destinada a morteiros,

havendo lei tambem algumas clu-

zias de foguetes. Arden tudo,

produzindo um grande estampi-

do. Parece que foi uma ponta de

cigarro que deu causa ao desas-

tie.

Ora vejam lá que nem nas ca-

sas do Senhor sc está bem se-

guro...

-_-_*-_-

PUBLICAÇÕES

Agradecemos a remessa das

seguiu tes :

- Mvsrumos nas GALÉS, por Jules

Bouluburt.-Caderneta n.° 36. Editores,

liclcm S.: C.“; Lisboa, rua. do Marechal

Saldanha, 2ü.

- A FlLllA MALDITA, por Emile Iti-

chebourg. - Caderneta n.u '11. Editores,

Belem & C.“

- O MUNDO ELEGANTE, mensageiro

semanal illustrado de modas, elegancia

e bom LÚIT).""N.“ 3:5, do 3.0 anno. Gorros-

pondencia ao :gerente Antonio de Souza,

rue Condorcet. 72, Poriz.

- REVISTA POPULAR nr. CONHECIMEN-

TOS UTuIs.-Summario do n.0 (it:

Apotheose de José Estevão; Conve-

niencia de cortar as raizes do; carlos;

A casa do pobre; Doenças das gulliuhas;

A exposição universal de Paris (V); Pro-

phylaxia da tuberculose; Anatomia o

physíologia do homem; Intensidade do;

ell'citos telephoníco com diaphragmas

de aluminio e de cobre; Halos artillciues;

0 azeite como insecticidã; A produccão

de arroz; Podim do alctria; A lã do car-

neiro; Contra a dys

Cultura e ex oração industrial da bo-

tarrnba; Util! :do dos laminas; Contra

   

    

  

   

   

 

  

  

   

   

   

       

     

   

     

  

 

doso. pharmacoutico.

do caminho de ferro e da caixa

de agua que voe para o convento

de Jesus, alta, com terra de ri-

e bons cnrraes para gado, falle

de José Estevão.

pepsla natulenta; '

.u correr admiravolmente. Vltena (We nã? tomou_ a “9139533“ Dito manteiga . . . . . . . . . . . . 670 lhidOS lim' mim lJl'OlN'ÍO e (VP/Sta $857 (Illinmsy dmimos 6 0m“”-

Au, c um ria conanstenma pela idade forne- mw amaral“) _ _ _ , _ . _ _ _ _ __ 630 [Arma muito me honra, contando-

“” °'“ ::e apenas um alimento sem va- Milho branco . . . . . . . . . . . .. 560 me no numero dos seus depOSI- LOTElllAS PORTUGUEZAS
. or ni ritivo r s ' . . r'/ n' i_
“,,Écmtmstemgmmmmw li e PÓIB me "10; em Dito amaiello.... . . . . .m0 tHlIOS

Souzel-Anlonio de Lemos Car-

Veja-se o annuncio respectivo.

ENNBÊNCECS

UEM quizer arrendar uma pm-

priedade em Miraflores, junto

beiro. [Jomar, casa de habitação

com José Marinho Ribeiro, rua

CALLICIDA

Pilll'lLEGlO EXCLUSIW

 

Extracção radical dos callos

sem llôl', em õ dlas

Desconto conuídaliuo para. revender

Depositos-Lisboa, Gonçalves de Frei-

tas, 2:25), rua da Prata, 9.5“; Porto, J. M

Lopes, '10, Boniiardim, ;12; Portalegre,

ph. Lopes; Pcualicl, ph. Villaça; l-'içruci-

rada Foz, .I. Lucas da Costa; Castello

Branco, ph. Misericordia; Vizeu. Firmi-

no A. da Cozta; Vianna do Cuslello, ph.

Almeida; Elvas, ph. Nobre; Faro, ph.

Chaves; Santarem, Silva, cabcllcireiro,

rua Direita; Lamego, João dc Almeida

Brandão; Villa Real, Dyonisio Teixeira;

Coimbra, viuva Arcosa; Guimarães, dro-

garia Novos; Leiria, Antonio ltillo dns

Santos; Setubal, ph. Vidal; Guarda, Cos-

ta Projeclu; Gavião, ph. Forte; Belem,

ph. Franco, Filhos; Estremoz, ph. Fran-

co; Abrantes, ph. Motta; Povoa dc Var-

zim, .losñ Avelino F. Costa; Mattosinhos,

ph. Faria; Leça da Palmeira, Araujo fc

Fonseca; Odemira, ph. Barboza; Canta~

nhodc, ph. Libcral; Mira, ph. Silva; Fun-

dão, ph. Cabral; Amarante. llebelln &

Carvalho; Fafe, Silva Guimarães; Celori-

co da Beira, ph. Salvador; Celorico dc

Basto. Pereira Bahia; Nellas, ph. Cor-

reia; Villa do Comic, ph. Airão; Famali-

cão, ph. Loureiro; Aguada, ph. Olivcira;

Niza, ph. Almeida; Crato, ph. da Miscri~

cordia; Marco du Cauavezm, ph. Miran-

da; Mirandella, .lose Alves da Silva; Sur-

doal, ph. Cardoso; Santa Comba-Dão, ph.

da Miserlcordia; Moimenta da Serra, lia-

phael Cardonu; Cos-tendo, José. B. de Al-

meida; Cabccudo, Castro Macedo; Man-

teigas, ph. Fonseca; Altar do Chão, Mau-

cio Serrão; Campo-Maior, Meiras, lr-

mãos; Mangualde, ph. Feliz; Coruche,

ph. Mendes; Loulé, Barbosa Formozi-

nho; Santo André de Poiares, ph. Lima;

Lourinhã, ph. Gama; Souzel, ph. Cardo-

so; Alvaiazcrc, ph. Santa Clara; Chaves,

ph. Ferreiraãz (2.3; Villa Pouca de Aguiar,

ph. Chaves; Miranda do Douro, .l. A. Pl-

res; Cabeção, Marque: Serrão; Cintra,

ph. da Misuricorrlia; Cartaxo, Adelino

Coelho; 'l'ortozendo, ph. Central; Salm-

gzal, ph. Carvalho; Braga, Joaquim Anto-

nio Pereira do Lemos; Villa Real dc San-

to Antonio, Gaviao ll. Peres; Tavira, ph.

do Monte Pio; Olhão, Modesto It. Gar-

cia; Fuzcta, Francisco R. de I'asws; S.

Braz, .l. ill. Casaca; Albufeira, João .I.

Paulo; S. Bartholomeu, J. C. Guerreiro;

Silves, João Lopes dos Reis; Lagoa, Do-

mingos Faria; Portimão, P. Faria llodri-

goes; Monchique, J. C. Guerreiro; Algoz,

A. M. Mascarenhas; Alle, C. A. Cavaco;

Figueiró dos Vinhos, Fernandes Lopes;

Ribeira de Pena. Pedro de Souza; Avei-

ro, ph. Luz S'. Filho.

AFRICA-Loanda, José Marques Diogo.

BRAZIL-Rio de Janeiro, Silva Go-

mes X'. C.“; Pernambuco, Domingos A.

Matheus; Bahia, F. do Assis e Souza;

Maranhão, Jorgo .ir. Santos.

para evitar talsíncaçõea.

-Covilhl

   

     
  

    
   

    

  

Setembro, 4, 14 e 24-Outubro, E, '°

14 e 24.

maior é de

15060; oitavos a. 660; oautelll r

260, 130, 45 e ao réis,

do sorteio.

 
Ha um só deposito em cada terra

Pedidos ao at“:tor-Ahtonlo Franco

   

  

     

  

No mez de Agosto, dia. 24-131¡

Em todas as loteria. o pumí

9:0008000

Bilhetes, a 555300; quintas

Listas enviadas no proprio di w

LOTEBIAS-ll-E hum»

No me: de. Agosto _

Em 20, com o premio maior do

8520003000 ,

Bilhetes a. 116000, decimat l'

1,5100; cautelas de 600, 4:80, 240

120 e 60 réis-Dezenas de 15206,

e 600 réis. _

Em 30, quatro premios do -J

7:2006000

Bilhetes a. 25400; cautelas do -

600, 480, 240, 120 a 60 réis-Da-

zenas de 600 réis.

No mas de Setembro

Em 10, com o premio maior do

45:0006000 ;

Bilhetes u 2235000, declinou O ,_

252m; cautelas de 15200, 600, 4:80, ~

240, 120 e 60 réis-Dezenas não_

195200 e 600 réis.

Em 20, com o premio de

95:2003000 reis

Bilhetes s 11.5000, decímoa l¡

195100; cautelas do 600, 480, 940,

120 e 60 réis-Dezenas do 15900_

o 600 réis.

Em 30, dois premios do

nuno-55000

Bilhetes a til-$500, decimos a.

réis; cautelas de 600, 480, 240, 15.0“,

e 60 réis. "

No mc: de Outubro

Em 10, com o premio maiordo

9020009$000

Bilhetes a. '535000, declinou _a '-

55300; cautelas do 35000, 28400,

155200, 000. 480, 210, 120 e 60 réis.

-Dezenas de 2425000, 1 “23000,Em,

4,3300. 254d), 1.3200 e 600 réis.

Em 19, com o premio de

25:2003000

Bilhetes a. 115000, decimal n!

15100; cautelas de 600, 480, 240,,

120 e 00 réis-Dezenas de 15200

e (300 réis.

Em 29, com dois premios do

11:1008000

Bilhetes a 65500. decimos n

6:30; cautelas de 600, 480, 240, 120

e 60 réis-Dezenas de 143200 a 600

réis.
__

As listas de todos oa sorteios das 1°.

terias de Madrid são 'varias iii-oct...

mente de Madrid, no int-uno dia do sor- _-

tcio; de maneira que chocam '11.013 ”s

terras do paiz no soguw¡ '

' . *sado o sort““ _ '

de :dia os Particulal'cs “cet“ m 5° em

.lidos
nota t .

4 tento dos seus pc(
Q

letras, ordens, ralles M
correio

salto-1 ou outros valores de proinpta
reg¡

“salão.
N t

h '03 podidOS devem se'.

ca ¡hista

. mio ,Ignacio .da tons -

' . 1.1.803 ' _

. s_ 1.....      

  

   

  

dirigidos l



. ~ v l I ~- ' r ; 5 ' ' '_ _.-l - _ .À4w r 4" V_ _cr
1 0'; l 1 - -' . .i - t_ . r _

i, .

.

Elle i: olhar soberano _1

nador, que lembra od'i " ,

arrastando o cadaver de,' i
atraz do seu carro de t I

\ _ d b.
Elle a fronte d'Ulyssesl E

::chIÊSXa DÊ) CÍÇIIFÍSII'O A L C A N A D O P U apl-“mo de carlos v' Eua. ' ^' . y . . 7:'
da Diana. E até no toum'urNM.. ao ..x 61-. ”Finos, te filial ligam?! bLIllA no s. E L A S P O P L A R E S ;snbrecasaca “emma d

3mm), 33 A 35, nz scren e o pu ico ea cap¡ a, provmcms e , í J .l M_ as¡ ,t

illllios que tem sempre nos seus estabelemmentns grande sortimeuto glâslêmãã: OO 'Içãncirà 'au

de bilhetes e suas divisões das loterias portugueza_e hespanhola. vm pda prima“, vez 'jul
- ~ SATISFAZ todos os pedidos, na volta do correio, em carta re- dmme de S¡ uma maàon'a',

gistrada, quer para jogo particular ou para negocro; os pedidos de- púael ' d¡Urbino ou um

DA

vem ser ucmnpanhiidos de suas importancias, e as remessas feitas C 1 '6. Ii¡ b 'il S G :F R da capena swim¡ "sem

-ambem 9'" ou““ registradas' . . i 1d' *dl 1 - J grande mão de Miguel A
ENVIA em tempo listas; ”ng _é convetniente fazer o &egido d ets- Mas ¡SSO é msm E maas na occnsião da requisicao o logo, IS o para os pe 1 Os par i. À n Ewei, que induz“, O ¡

ularos. . . _ u n declarou ue La grandeza zos COMMERCIANIES que quizerem ampliar o seucommermo
damaçãoflnamsncmaded'

negociarem em loterias, podem fazel-o dando referenmas, fazendo 0 pRIMEmU pREMIU la “ngm, dmna, uma tem¡
,s seus pHdilÍlOS e recambmndo o que nao poderem vender até á

nos ¡ànces da pamão “0'

um QUE M E o A L H A o E o u n o do

   

   

   

   

     

    

   

  

  

    

   

   

    

   
   

   

   

  

   

    

    

  
  

 

  

    

  
   

   

   

  

   

   

 

  

   

  

     

 

  

 

   

  

  
   

 

   

   

   

  

    

   

  

    

   

 

  

  

  

   

  

   

  

 

    

  

  

   

  

  

suave, .leio Luiz seria o i

 

y , ' ' ~ete da b' -_E estaa melhor resposta que podemos dar aquelles compe- 'mem' s O 'as do '- . . . - . . i loz.As loterias portuguezas sao tres cada mez; e os premios maio- tldores que nos estao continuamente provocando a confrontos. poegàmngqup alegam“ e ,
is de reis 820008000. A COMPANHIA NINGER. a todas as exposições a que '

. Bilhetes a 45800 réis; meios bilhetes a 25400; quartos a 1,5200; tem concorrido. tem sabido sempre'victoriosa, em vista da SOLI- gi:: pmnummh
itavos a 600; e cautellas a 520, MO, 260, 220, 'if-30, 110, 65, 55, !16 DA CONSTRUCÇÃO E PERFEIÇÀO DE TRABALHO das suas ma- p ' '

 

. H _ _
Meu senhor!... i= 39 réis.

em"“ de 005mm'
Sú ahi se riu o que era

. . . .
. . . le genio. O genio conhece-sO.; cm unercidntes da, província, que quiserem negociar nas lotc- p _ l l” _ _

rias de .lím'lriil, teem. (li: tirar 147w. licenãzaoiguí nas província.; égde A presmções de 600 "6:15 :emanales e a dmhelro atoa'goue requebms, e que
'1 500 ríi's or anna (305 dias). Morato (e N' (e setembro dc 8_ 6, 0 n e es 0 0 > i Ô. '
::olhado ÃO (Diario do Governo» do 28 do setembro de 1886 c m gm e n má 8° p 103091““pariueuar o annel do Nun7o.' 20.)

 

OF ' ' "

PEÇAM-SE CATALOGOS ILLUSTRADOS. as:*i'à$f°be'
O cumbista ANTONIO IGÉACIO DA FONSJECA promptifica~se Ora, çoncordemos, u

' i t da. . , l' ~- ;Same a em servo' o pu ico quer para _logo , tão mameme dat d

?itaim-*13123::italian › EUMFANHIA [ABRIL gmail¡ mem a

MBl'T\
natureza, chamar-se João;

Pedidos ao (ZA S .›

75= RUA DE JOSÉ ESTE VÃO = 79 c°m° ?Bem diz ”É Fer i
ANTONIO IGNÀCIO DA FONSECA . :ÉiiZÉhaÍSCÉÊÍÊ'iÊnÊÃÍm

56 - RUA DO ARSENAL - 64 - AVEIRO fora-U Canivete-ou-U i

-bradava ao céo, era n

T4 I s B OA r iii¡ roms AS urmrs or oisrnioro's “8“- me”"

 

forçar o homem ou dis

EDITORES "BELEM 85 0.a _MRf¡ ome. Mas como disfarç

- 'mem sería impossivel po

Rua do Marechal Saldanha, 26 - Lisboa A 1 l

_________
E da um é o que e e não

A FILHA MALDITA

..X

l_

- i

   

  
   

 

  
  

   

  

    

     

 

      

   

  

    

      

   
  

   

   

  

   

  

seria attentar contra a m

obra (la natureza, que e O

do Cara Linda, o homem

que quer ser, e como alei

PASSAGENS DE T0058 AS CLASSES Eil TODAS AS COMPANHIAS João Luiz é que desapm g

, _ P““ , _ Eis o disfarce. E eis iEMEB RIOHEBOURG Para, Maranhão, Ceara, Manaus, l'ornanihnoo, Bahia, lho :Églicggãymgygggdfnâ::

' Anetor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr e outros de Janeiro, Santos 0 Grando “0 SIII Conta-se que n'outro i

pobresinha, encontrando r

tre titular, exclamára:

-Sr. João Luiz, de. Q

esmolinha pelo amor de l .

Ao que o illustre titu

pondeu muito agastado: o

_Eu não sou João Lui

E teVe o fidalgo mui

razão. Elle é visconde

Mello. a pedido do Nun

Sua Santidade e a conte

Sua Magestade El-Rei. l

Olá, pobresinha, tome t,

Venha um artigo do _

Penal para quem lhe cham

Luiz.

Historia ilo Municip::

em Portugal

ESTAO publicados e acham

distribuição os primeiros l'

los d'esla importante obra, que__é

dadeira historia nacional, por

gnala a parte que tiveram na â)

ção do estado os homens bons ,

nicipios, que collaboraram de -1

importante na grande operação .

Versão de JULIO DE MAGALHÃES Passagens a 9:"“ Bm: para o m., .1., amei...,
BRINDE a. todos os assignantes: Vista geral da Avenida da Liberdade, em e Minas Gernes

chrono, medindo 57 centimetros por so _ viiLoR 500 REIS.
3 volumes illustrado; com chromos e gravuras a 450 réis por assignatura.

- Gadernetas semanaes de 4 folhas e estampa., 50 REIS.

Assígna-se no escriptorio da empreza e nas principaes livrarias.

Dão-se passagens GRATUITAS a. familias completas do trabalhadores de
campo, que queiram ir para diil'crentos províncias do BRAZIL, indo completa-

mente livres.

Para informações e contrato de passagens, trata-se unicamente em Aveiro,
H IUS rua dos Mercadores, 19 a 23, com MANUEL JOSÉ SOARES DOS REIS.

  

Na rua dos Marcadores, n.0'19 a 23, em

Aveiro, fazem-se guarda-soes de todas as qua-

lidades, concertam~sc e cobrem-se com se-
Peitoral doa cereja do Ayor- das nacionacs e outras fazendas.

O remedio mais seguro que_ha

para curar a Tosse, Bronchite,

i Asthma e Tuberculos pulmona-

res.

,Trabalhos perfeitos o preços

boralissimos

 

Extracto composto de salsapar-

ri'lha de Ager - Para purificar o

- sangue. limpar o corpo e cura ra-

dical das escrophulas.

 

EDIÇÃO MoNUMENTAL

llisloria do _lítiwhlção Por-O remedio de Ager contra as

sozões-Febres mtermitentcs e bi-

l O Sr. Visconde!, _
I Segundo, pois, o Diccionario

 

nom_ lngueza do !820 'da-(”ão Femmêdesz mula" é "m BÉL'ÍÊRÊÊÉÉÊÍJÊÊEÍÃa§s°iS§JÀÍÊ
i › -. VIGOR D0 CABEL- ' swegonãããosãiglísgufgáo luiz com reza-(“ddrnvontt')mia ?11128th at”?_ Todos os remedios que ficam ' ~_›Í ;p t_ L0 DE AYER- Illustrada com os retratos pmhmdén estf,,e,.dádg memo; e??? :vilã:'indicados são _altamente concen- 1 .'l '. A :-_ ¡mpede q"“ ca' dos patiiotas mais illustres do ;Je mn ,,em_ lã ha de nos tu_ tanto padecei-_am sob odominii
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